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Prefácio




  Eu tenho um ermo enorme dentro do olho.




  Por motivo do ermo não fui um menino peralta.




  Agora tenho saudade do que não fui.




  Acho que o que faço agora é o que não pude fazer na infância.




  Faço outro tipo de peraltagem.




  Manoel de Barros




  Este livro foi escrito a partir de uma tese de doutorado que apresentei ao Departamento de Educação da PUC-Rio (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro) em 2010 e é resultado de um percurso construído como psicóloga escolar com atuação na Educação Infantil e como pesquisadora em busca de refletir sobre as ações da própria prática.




  A passagem das crianças no Ensino Fundamental não era a questão inicial da pesquisa. Ela aconteceu meio por acaso, quando, entre tantas escolhas possíveis, definimos uma, por critérios que nos pareceram mais legítimos cientificamente e que terminaram por nos levar a lugares absolutamente inesperados.




  Foi assim com esta pesquisa, e é esse o relato que trago aqui. Porém, como toda história, esta tem seus motivos e desdobramentos, que a remetem ao seu contexto, o seu sentido inicial, o sentido do autor, ponto de partida para os diálogos possíveis com cada leitor que assim o desejar.




  Trabalhei durante catorze anos com Psicologia Escolar em um percurso que conduziu à Educação Infantil. Incomodava-me uma prática recorrente na escola: a de perguntar aquilo cuja resposta já se sabe e esperar exatamente uma dada palavra (se possível em coro de várias crianças). “A cor da parede é? Ama…” ao que elas respondiam “… rela!”. Confesso ter tido dificuldades em entender a função comunicativa desse “diálogo” e, logo, perguntas sobre o que se falava na Educação Infantil atraíram meu interesse. A roda de conversa foi tema da primeira pesquisa.




  Sossegadas, um pouco, as angústias quanto aos diálogos entre as crianças e os adultos, pois que as pesquisas e os estudos dificilmente as eliminam, outros aspectos se apresentaram como relevantes.




  Como o leitor há de supor, psicólogas escolares conversam, escutam, acolhem todos os atores que circulam pela instituição, e uma das temáticas mais recorrentes dizia respeito à dificuldade dos pais em estabelecer limites para seus filhos. Eles pareciam perdidos na ação disciplinar. Nasceu assim outra pesquisa acadêmica que tinha por objetivo investigar o que expressavam as crianças sobre a autoridade dos adultos, tanto no ambiente familiar, quanto no escolar. Parti da suposição de que o papel de autoridade do professor da Educação Infantil era exercido de forma mais plena, trazendo para a escola uma responsabilidade antes diluída pelas instâncias por onde a criança circulava: a da construção de modelos de identificação. Atribui esse papel aos professores diante da constatação da diferença de comportamento das crianças no cumprimento das regras sociais quando estavam no grupo da escola ou em contextos variados, tais como festas de aniversário, espaços de lazer etc., acompanhadas dos pais. Essa reflexão foi articulada à contemporaneidade e às suas demandas como um elemento profundamente modificador das relações das pessoas entre si e consigo mesmas.




  Vários desdobramentos se colocaram como possíveis a partir das perguntas formuladas. Entretanto, a escuta mais rigorosa da fala das crianças evidenciou que há muito a ser explorado na pesquisa de suas culturas. A forma como se apropriam dos valores da sociedade diz muito sobre as gerações envolvidas com essa moral, construindo em conjunto — com maior ou menor autoridade e responsabilidade — a ética que vai se consolidar para essas pessoas de pouca idade.




  As pesquisas nos afetam em vários níveis, e mudei-me para a cidade de Três Rios,[1] no estado do Rio de Janeiro, onde pretendi, além de realizar os estudos do doutorado, exercer de maneira mais plena o papel de adulto junto às minhas próprias crianças. Assim, estruturavam-se as ideias para o doutorado: a pretensão era fazer uma análise das relações de poder travadas no interior das brincadeiras — as estratégias de negociação, a escolha/definição dos papéis encenados, a concepção das regras que definem a condução das atividades — ou seja, que relação as práticas de poder e hierarquia internas à brincadeira estabelecem com a cultura mais ampla e o que fala da sociedade essa forma específica de inserção da cultura da infância.




  Comecei a pesquisa logo no início do doutorado,[2] e das observações emergiram as questões que tomaram conta do estudo. A proposta de começar logo no campo pretendeu possibilitar um estudo longitudinal, que se estenderia por ao menos três anos, com uma perspectiva de inspiração etnográfica que permitiria a compreensão dos fenômenos observados pela ótica dos agentes envolvidos neles.




  O texto que apresento a seguir traz os relatos e as reflexões de uma pesquisadora inserida numa turma de crianças dos cinco aos sete anos. A pesquisa teve início em agosto de 2007 e se deu de maneira intensiva, através de uma ida semanal, com quatro horas de duração (interrompida no período de férias) até maio de 2008. A partir daí, visando estabelecer um distanciamento crítico, o acompanhamento do grupo passou a ser feito no início de cada semestre letivo, tendo se estendido até 2009.




  Desde o início, o campo desconstruiu muitas questões e revelou outras que acabaram se colocando como mais relevantes. Foi possível perceber uma diversidade nas ações dos meninos e das meninas. Suas relações seguiam lógicas próprias bastante marcadas pelas questões de gênero. Essa constatação levou à necessidade de estudos específicos nessa área, de forma que a diversidade pudesse ser contemplada na pesquisa. Nessa fase, entretanto, a pesquisa ainda se configurava como um trabalho especificamente do campo da sociologia da infância.




  A passagem de ano e o ingresso das crianças no Ensino Fundamental foram extremamente mobilizadores para as crianças e para a pesquisadora. Transformaram as questões, os estudos, as pessoas. A escolarização se impôs aos sujeitos. A princípio, parecia impossível integrá-la à pesquisa.




  O estudo pareceu tomar novo rumo: focar a escola, seus processos e sua ação assujeitadora das crianças ao papel de alunos. Aparentemente, as crianças, suas falas e brincadeiras deixaram de ser o alvo da atenção da pesquisadora. Entretanto, aqui se revelou um dos aspectos que diferenciaram este trabalho dos demais: em nenhum momento as ações das crianças foram colocadas em segundo plano. Observá-las, enquanto crianças e alunos tornou-se o leitmotiv da pesquisa; tratava-se, então, de entrar em sala de aula e perceber os agentes sociais em seus processos de transição.




  Antes ainda de convidar o leitor a acompanhar essa história, cabe explicitar a concepção de infância que norteia este trabalho e que considera a criança como sujeito atuante na sociedade, que produz cultura e é nela produzida, que brinca, que aprende, que sente, que cria, cresce e se modifica, ao longo do processo histórico que constitui a vida humana (Kramer e Motta, 2010). Para apresentá-las, os capítulos seguintes estão estruturados da seguinte forma: o Capítulo 1 apresenta o município pesquisado, traz seus dados relativos à escolarização com ênfase nas informações relativas à Educação Infantil. O início da pesquisa e a entrada em campo compõem também esse capítulo e começam a ser analisados à luz das teorias escolhidas. Ao final, o primeiro dia de aula no Ensino Fundamental e seu impacto sobre as crianças e a pesquisadora justificam a opção por outras questões e definem os rumos da pesquisa.




  Tal como numa construção, o Capítulo 2 representa as estruturas e fundamentos da obra. Propõe uma discussão essencialmente teórico-metodológica e explicita a perspectiva adotada para abordagem das questões. Vigotski e o método dialético e Bakhtin e seus estudos sobre a linguagem e a construção discursiva são os elementos que sustentam o constructo teórico desenvolvido. O conceito de subjetividade e a discussão sobre a gênese da forma escolar são as aplicações iniciais do pensamento dialético para o entendimento do processo de transformação das crianças em alunos.




  O Capítulo 3 apresenta outro nível de análise teórica, o emboço e o reboco da obra, as tensões estabelecidas entre Foucault e Certeau na analítica da disciplina e da resistência e as culturas infantis e escolar em seus possíveis diálogos revestem e regularizam a superfície e a proteção da edificação. Para tal, as culturas infantis são vistas enquanto uma forma de recriação do mundo e a cultura escolar é tomada como um texto, no qual o currículo contribui como um dispositivo de construção da categoria social aluno.




  Por fim, o Capítulo 4 fornece os elementos de acabamento da obra, suas cores, texturas, luzes, jardins e concreto. A ação das crianças como expressão da cultura de pares revela sua ação permanente, mesmo quando se espera que estejam empenhadas no exercício de ser alunos. É vista também a ação sobre os corpos infantis conformando-os ao padrão desejado. Os exames e as sanções mostram a ação da disciplina em exercício. Em seguida, aspectos que caracterizam a escolarização — dentre os quais se destaca a função da leitura e da escrita — são apresentados como essenciais no processo descrito. O cotidiano, por sua vez, mostra que as crianças não são sujeitos passivos dessa ação: elas reagem e recriam os elementos que lhes são ofertados através das suas táticas de resistência. O capítulo termina com um debate sobre as transições e rupturas observadas na passagem da Educação Infantil ao Ensino Fundamental.




  As considerações finais propõem uma discussão sobre a possibilidade de diálogos entre os dois segmentos da Educação Básica pesquisados, sugere questões para novas pesquisas e busca contribuir com reflexões para a ação concreta dos envolvidos — professores, gestores e instâncias políticas — em busca da qualidade desejada.




  1. Características do município de Três Rios serão apresentadas no Capítulo 1.




  2. A pesquisa estava integrada ao projeto maior do grupo de pesquisa INFOC — Infância, formação e cultura da PUC-RJ, sob coordenação da professora Sonia Kramer com apoio do CNPq e da FAPERJ.




  
1





  A Escola Municipal Joaquim Silva:




  começando pelo campo[1]




  As meninas estão todas ao nosso redor, à exceção de Paula. Carmen (a professora) pergunta a uma delas quem é essa moça que a trouxe para a escola. Carolina explica que é a prima; senta-se, começa a brincar com massa de modelar e diz que está fazendo carne de porco, mas que é uma carne diferente. Carmen: “Eu gosto de diferente!” e pergunta: “Carolina quem faz essas tranças?”




  Carolina: “Minha mãe”.




  Carmen: “Ela é caprichosa”.




  Giovana mostra as suas.




  Carmen: “A sua mãe também faz cada penteado…” // Percebo que é, de fato, um elogio. //




  Carolina pede potinhos a Carmen que vai ao banheiro// Há um grande cogumelo dentro de sala que descobri ser um banheiro// e os busca.




  Júlia pede para ir beber água e chama Giovana. Carmen deixa. Carolina continua em nossa mesa brincando de massinha e diz que é farofa.




  Carolina: “Será que vai estragar?”.




  Carmen: “É só colocar uma tampa e deixar na geladeira que a farofa não estraga”.




  // O tempo todo, Carmen transita entre fazer a sua colagem e interagir com as crianças. // (9/8/2007).[2]




  Atravessar permanentemente a fronteira entre as lógicas infantil e adulta é uma das condições para que o diálogo entre adultos e crianças permita um real encontro das suas culturas.




  Pode parecer pouco convencional apresentar uma pesquisa através de seu campo. Porém foi exatamente assim que ela teve início. Antes mesmo que as questões estivessem formuladas, lá estava eu, na escola. A inspiração etnográfica estabeleceu rumos para o que se produziu depois, mas, em nenhum momento se pretendeu um deslocamento deste estudo para o campo antropológico; tratou-se o tempo todo de uma pesquisa educacional.




  De qualquer forma, foi pelo campo que tudo começou, e as perguntas foram se apresentando à medida que as observações avançavam. Inúmeras discussões no grupo de pesquisa buscavam clarear a opção metodológica que se configurava. As técnicas da etnografia foram extremamente úteis e se fizeram presentes nas descrições densas, no registro quase compulsivo e no papel do pesquisador como principal elemento de levantamento dos dados. Vale explicitar que, para efeito de análise, foi efetuado um esforço de transitar entre a teoria e a empiria em busca das categorias para compreensão das tensões que se apresentavam. Entretanto, este capítulo pretende levar o leitor à escola, apresentar as crianças e as professoras, os espaços e as práticas. Deixemos então a discussão metodológica um pouco mais para frente, refletindo o caminho percorrido pela própria autora.




  Neste capítulo, trato do campo da pesquisa, buscando dar concretude aos seus agentes através das informações sobre seus contextos e realidades. O município de Três Rios é apresentado ao leitor, assim como as incursões iniciais da autora na escola durante o primeiro ano da pesquisa, momento no qual as crianças observadas encontravam-se no terceiro período da Educação Infantil, classe que agrupava crianças entre 5 e 6 anos de idade, e que antecedia, à época, a escolarização obrigatória.




  
Chegando a Três Rios





  O município de Três Rios localiza-se na região centro sul do estado do Rio de Janeiro e tem uma população de 72.848 mil habitantes, segundo o IBGE (2007). Em termos econômicos, caracterizava-se por atividades de indústria e comércio. Dispunha de três bibliotecas: duas municipais e uma do Serviço Social do Comércio — SESC. Havia ainda um cinema e um teatro.




  A rede educacional de Três Rios conta com a Fundação de Apoio à Escola Técnica do Rio de Janeiro — FAETEC, que oferece atendimento no município em cursos concomitantes com o Ensino Médio e cursos de nível superior. A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro também tem um campus em construção na cidade, atuando provisoriamente em prédios alugados. A rede particular de Educação Superior é composta por duas universidades privadas.




  Durante a execução da pesquisa, a Secretaria de Educação, as implementadoras de Educação Infantil, os diretores das unidades escolares e os professores contatados mostraram-se receptivos e acolhedores. Não houve dificuldades para o levantamento das informações. Não foram encontradas pesquisas relativas à Educação Infantil no município.




  
Dados gerais relativos à Educação Infantil no município





  O município de Três Rios expandiu o Ensino Fundamental para nove anos em 2006. A idade de corte para ingresso na série é estabelecida a partir de 31 de março. Não foi possível levantar dados oficiais sobre a população de 0 a 5 anos, porém, em entrevista, a coordenadora de Educação Infantil[3] relatou que, em termos percentuais, as crianças de 0 a 3 anos atendidas equivalem a 5% da população dessa faixa etária, enquanto as de 4 a 5 anos são 40% das crianças nessa idade. O número de crianças atendidas na Educação Infantil em 2008 era de 2.392, sendo 121 em creches, 1.027 em escolas exclusivas de Educação Infantil e 1.244 em turmas de Educação Infantil em escolas de Ensino Fundamental.




  Os dados do IBGE contemplam apenas a faixa pré-escolar, deixando as creches fora da contagem das matrículas. Tínhamos então:




  

    Tabela 1: Distribuição de matrículas no pré-escolar




    

      

      



      

        	

          Estabelecimentos


        



        	

          Matrículas


        

      




      

        	

          Ensino pré-escolar — Escola pública estadual


        



        	

             139


        

      




      

        	

          Ensino pré-escolar — Escola pública federal


        



        	

               0


        

      




      

        	

          Ensino pré-escolar — Escola pública municipal


        



        	

          2.243


        

      




      

        	

          Ensino pré-escolar — Escola pública privada


        



        	

             421


        

      




      

        	

          Ensino pré-escolar Total


        



        	

          2.803


        

      


    




    Fonte: IBGE, 2008


  




  Apesar da nomenclatura semelhante à de outros municípios, as faixas etárias atendidas na Educação Infantil seguiam critérios específicos. Assim, nas duas creches do município, uma atendia crianças de 1 ano a 2 anos e 11 meses, enquanto a outra atendia crianças de 0 a 3 anos. Já as escolas exclusivas tinham crianças desde os 2 anos de idade até 6 anos. As turmas de Educação Infantil nas escolas de Ensino Fundamental, por sua vez, cobriam a faixa etária de 3 até 5 anos.




  As informações referentes ao número de matrículas, incluindo as creches, docentes e estabelecimentos, foram obtidas recorrendo-se aos dados do Inep, sistematizados no aplicativo Brasil Hoje,[4] fonte das demais informações gráficas deste capítulo e que permite levantar dados com base no ano de 2005. Quanto ao número de matrículas por etapa do ensino básico tínhamos então:




  

    Gráfico 1: Matrículas totais no município de Três Rios
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    Fonte: Inep, 2005


  




  Os estabelecimentos educacionais se distribuíam da seguinte forma:




  

    



    Gráfico 2: Estabelecimentos de ensino no município de Três Rios
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    Fonte: Inep, 2005


  




  Segundo a coordenadora de Educação Infantil do município, de uma maneira geral, a formação dos professores era a nível superior, embora o exigido seja o curso normal. Para os demais funcionários, era exigido o Ensino Fundamental completo.




  O número de docentes em atividade no município e sua distribuição pelas etapas de ensino eram os seguintes:




  

    Gráfico 3: Número de docentes no município de Três Rios
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    Fonte: Inep, 2005


  




  Os dados populacionais disponíveis referiam-se à estimativa do IBGE de 2007, logo não permitiram o cálculo de um percentual exato de atendimento, porém possibilitaram uma aproximação que dá uma ideia geral em termos percentuais. Comparando os dados das diferentes fontes obtivemos a seguinte distribuição e cobertura de atendimento:




  

    Tabela 2: Cobertura de atendimento




    [image: image]


  




  É interessante observar a distância entre as informações obtidas junto aos órgãos e institutos oficiais e aquela levantada junto à Coordenação de Educação Infantil, permitindo questionamentos sobre os dados que são considerados para a elaboração das políticas públicas do município. Há uma discrepância relevante entre o atendimento de 5% ou de 2,9% das crianças entre 0 e 3 anos, e surpreende que o atendimento na pré-escola já ultrapasse as fronteiras do município, como indica uma cobertura de 113,8% da população, enquanto, segundo a Secretaria esta seria apenas de 40%. O objetivo deste estudo não dizia respeito aos dados macro aqui observados, na verdade eles funcionaram para dimensionar a realidade pesquisada. Fica entretanto constatada a necessidade de um estudo que efetue o cruzamento dos dados oficiais de maneira a fornecer elementos que alimentem a gestão da educação no município.




  Em termos de formação, a Secretaria de Educação programava atividades para formação em serviço dos profissionais de Educação Infantil do município através de encontros bimestrais, visando à implementação da proposta pedagógica para Educação Infantil. Além disso, havia um subsídio financeiro mensal equivalente a 36% do salário mínimo da época entregue diretamente aos profissionais em formação, para apoio no custeio de pós-graduação. O mesmo incentivo era dado aos gestores e havia uma cobrança “informal” por cursos de gestão ou habilitação específica. A coordenadora de Educação Infantil relatou que não havia um planejamento específico para os encontros realizados, pois o município estava no início de um processo de discussão de uma proposta pedagógica para a Educação Infantil. Não existiam projetos específicos para a formação cultural dos professores e auxiliares.




  Os documentos legais que regiam a formação dos profissionais de Educação Infantil eram: a Deliberação no 001/2007 CME/TR e o Projeto de Revitalização Pedagógica para Educação Infantil. O material referente às creches ainda não tinha sido elaborado, o Currículo Mínimo da Rede Municipal de Ensino estava em reelaboração.




  Não havia políticas de expansão da Educação Infantil, especificamente para as creches, entretanto, havia a previsão de aluguel de um imóvel para atender a cem crianças, além de duas outras creches, uma com verba já aprovada pelo município e outra prometida pela Câmara dos Vereadores. Também estava sendo construída uma escola de Ensino Fundamental que incluiria turmas de Educação Infantil.




  As crianças de 6 anos, como dito antes, já estavam incluídas no Ensino Fundamental. O trabalho realizado com elas era a alfabetização, tal como feito anteriormente com as crianças de 7 anos. O município contava com um plano de carreira para os profissionais de educação. O critério de preenchimento de cargos para as várias funções de gestão — diretor, coordenador, supervisor — era a indicação política sem mandato, ou seja, prazo determinado para o período da gestão. Para as funções de gestão era exigida a formação superior.




  Embora na Deliberação estivesse proposta a exigência de curso normal para o profissional de creche, no concurso público realizado em dezembro de 2007, foi pedida a formação de Ensino Fundamental completo. Já nas escolas de Educação Infantil a formação superior era uma exigência que foi observada no concurso. As contratações dos profissionais de educação foram feitas especificamente para creches, pré-escolas e escolas de Ensino Fundamental. Todas as creches do município são de responsabilidade da Secretaria de Educação.




  
Entrando na escola





  A Escola Municipal Joaquim Silva foi indicada pela Secretaria Municipal de Educação de Três Rios para realização da pesquisa. Nos dois anos iniciais da pesquisa, as observações eram realizadas semanalmente desde o horário de entrada até o de saída das crianças. O registro fotográfico adquiriu status de estratégia metodológica complementar na medida em que começou a revelar eventos que não tinham sido percebidos pela captação verbal da realidade; nesse ponto, a imagem se impôs e permitiu que buscássemos formas outras de olhar o campo e construir conhecimento sobre ele, pois, como afirmam Jobim e Souza e Lopes:




  com a fotografia iniciamos um longo caminho na construção de novos modos de escrita do mundo. Do mesmo modo que a escrita ortográfica revelou uma maneira mais sistemática e conceitual de tomarmos consciência da nossa cultura, a fotografia se constitui uma escrita atual do homem, mediada por tecnologia criadora de uma narrativa figurada. Além disso, podemos afirmar que as imagens constituem hoje as narrativas do mundo contemporâneo, trazendo novos elementos para buscarmos uma compreensão mais abrangente do próprio conceito de narrativa (2002, p. 62)




  Uma vez fornecida a moldura na qual se situou a pesquisa, convido o leitor a entrar na escola e travar o primeiro contato com as crianças e os adultos que possibilitaram a sua realização:




  Cheguei à escola às 7h30min, dirigi-me à sala indicada pela moça da secretaria e, aparentemente, todos já tinham sido informados pela implementadora (pessoa ligada à Coordenadora de Educação Infantil do Município, que faz a ligação com as escolas) que eu chegaria. Fui levada à sala da professora Carmen que disse: “Ah, a estagiária!”. Corrigi, dizendo que era a pesquisadora e ela não mais me chamou errado. A sala estava cheia de crianças brincando, era um espaço amplo, composto de mesas circulares e cadeiras ao seu redor, eram uns cinco conjuntos desses. Carmen ofereceu a sua mesa (igual a das crianças) para que eu colocasse meu material. Explicou-me a rotina e continuou colando um retângulo rosa numa folha branca.




  A turma era composta por 8 meninas e 21 meninos entre cinco e seis anos. Era denominada 3o período e antecedia a alfabetização. O regime de distribuição de alunos era seriado e não havia no município a aprovação automática (informações dadas pelas professoras). Sua rotina era a seguinte: 7h10min — Chegada dos alunos e brincadeiras livres (às vezes a turma era chamada para um café da manhã, mas não sempre).




  8h — Roda de conversa — Verificação dos presentes e ausentes, conteúdo pedagógico a ser trabalhado.




  8h20min — Realização de trabalho.




  9h — Saída para um espaço externo e realização de brincadeiras orientadas. //Parecia haver a preocupação com um trabalho psicomotor.//




  9h45min — Almoço.




  10h15min — Parque.




  11h — Saída das crianças.




  Enquanto Carmen me explicava tudo, perguntei se se incomodava que eu tomasse notas e ela disse que não. As meninas brincavam de massa de modelar numa mesa, e os meninos corriam e faziam algazarra. (9/8/2007).




  Essa era a turma com a qual eu me relacionaria nos próximos anos. Busquei estar atenta às crianças para não correr o risco de que o movimento institucional as encobrisse. De uma maneira geral, nesse primeiro ano de observação foi possível identificar algumas questões relacionadas às culturas infantis, às relações de poder entre as crianças e à separação dos gêneros. Antes de abordar as perguntas levantadas, vejamos os dados gerais relativos às crianças do terceiro período.




  

    



    Tabela 3: Distribuição das crianças por cor e sexo declarados pelo responsável




    [image: image]


  




  Percebe-se na distribuição uma frequência maior de meninos e de crianças declaradas como pardas pelos responsáveis. Era comum que as meninas negras viessem para escola com penteados de tranças nagô ou rastafári. A tradição das tranças veio da África, onde elas eram bem mais do que simples adornos para a cabeça. A maneira de trançar os cabelos tinha vários significados: podia indicar status social e até sinalizar que a pessoa em questão estava interessada em se casar. No Brasil, as tranças estão ligadas ao mundo black, da música, da moda, e fazem sucesso entre negras e brancas.[5] Chamava a atenção a maneira caprichosa com a qual os cabelos da meninas eram penteados, demonstrando uma identificação étnica positiva.




  Quanto à profissão dos pais, a maior parte deles exercia trabalhos com pouca qualificação, enquanto a maioria das mães não trabalhava fora. Cinco das 33 crianças da turma tinham pai desconhecido, sendo criados pela mãe.




  

    



    Tabela 4: Profissão dos pais




    

      

      



      

        	

          Profissão


        



        	

          Quantidade


        

      




      

        	

          Pai desconhecido


        



        	

            5


        

      




      

        	

          Segurança


        



        	

            3


        

      




      

        	

          Pedreiro


        



        	

            3


        

      




      

        	

          Desossador


        



        	

            3


        

      




      

        	

          Não declarada


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Garçom


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Aposentado


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Motorista


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Auxiliar de produção


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Servente


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Armador de estril


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Pintor de automóveis


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Caminhoneiro


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Falecido


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Chapeiro


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Frentista


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Balconista


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Total


        



        	

          33


        

      


    




    Fonte: Secretaria Escolar da EM Joaquim Silva, 2007


  




  

    Tabela 5: Profissão das mães




    

      

      



      

        	

          Profissão


        



        	

          Quantidade


        

      




      

        	

          Do lar


        



        	

          22


        

      




      

        	

          Doméstica


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Vendedora


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Costureira


        



        	

            2


        

      




      

        	

          Manicure


        



        	

            1


        

      




      

        	

          Auxiliar de cozinha


        



        	

            1
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Corlsexo Meninos Meninas Total
Preto 5 1 6
Branco 7 5 12
Pardo 7 7 14
Amarelo 0 0 0
Indfgena 0 0 0
Nao declarada 1 0 1
Total 2 13 3

Fonte: Secretaria Escolar da EM Joaquim Silva, 2007
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* O niimero de matriculas superior ao de criangas geralmente deve-se ao atendimento de criangas
dos municipios limitrofes, tais como Levy Gasparian e Paraiba do Sul.





